
  

Peregrinação de Nsa. Sra. Aparecida 

Cáritas Arquidiocesana de Fortaleza 

60 anos da Cáritas Brasileira 

 



2 

Ofício Divino das Comunidades 
Ofício da Memória de Nossa Senhora Aparecida – Padroeira do 

Brasil 

 

1. ENTRADA DA SANTA (com fitas coloridas) 

    Canto: A sala tá cheia minha gente, como é que eu entro 

agora (bis) Eu entro minha gente, eu entro com Deus e Nossa 

Senhora! (bis) 

 

2. ABERTURA 

 - Venham, ó nações, ao Senhor cantar!  

Ao Deus do universo venham festejar! 

 - Seu amor por nós, firme para sempre, (bis) 

 Sua fidelidade dura eternamente! (bis) 

 (acendem-se as velas) 

 - Para ti Senhor, toda noite é dia, (bis) 

 A escuridão mais densa logo se alumia. (bis) 

 - És a luz do mundo, és a luz da vida, Filho do Pai eterno, Filho 

de Maria! 

 (oferta-se o incenso ou ervas cheirosas) 

 - Suba nosso incenso a ti, ó Senhor! (bis) 

 Este louvor pascal, se oferta com amor! (bis) 

 - Nossas mãos orantes para o céu subindo, (bis) 

 Cheguem como oferenda ao som deste hino! (bis) 

 - Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis) 

 Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis) 

 - Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos!... (bis) 

 Com a Mãe do Senhor, nossa louvação! 
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3. RECORDAÇÃO DA VIDA 
 

Animador: Recebemos a visita de Maria em nossa 

comunidade! É sempre motivo de alegria termos uma visita, 

ainda mais a visita da mãe de Deus. Durante todo o ano de 2016 

Nossa Senhora Aparecida está visitando as diversas dioceses em 

comemoração aos 300 anos de aparição da imagem em São 

Paulo. Nós da Cáritas Brasileira estamos comemorando 60 anos 

de existência junto aos pobres e excluídos do Brasil. 

Agradecendo a Deus por nossa existência, nós também nos 

propomos a peregrinar com Nossa Mãe até o nosso V Congresso 

Nacional que acontecerá em Aparecida – SP nos dias 09 a 13 de 

novembro de 2016. Com sua visita nossa mãe Maria nos lembra 

que seu Filho está vivo e ressuscitado presente no meio de nós, 

e nos ensina para que, como ela, também saibamos fazer tudo o 

que o seu Filho nos disser.  

Mas, como se deu a manifestação de Nossa Senhora Aparecida? 

Eis o que relatam os documentos históricos (a ideia aqui é 

alguém contar de forma artística para encurtar e ficar mais 

dinâmico). 
 

Em princípios do séc. XVIII lutas, por vezes sangrentas, 

agitavam os exploradores dos minas de ouro em Minas Gerais. 
 

Em março de 1717, embarcou em Lisboa, com destino ao Rio, 

Dom Pedro de Almeida e Portugal, Conde de Assumar, que 

vinha substituir Dom Braz Balthasar da Silveira no governo da 

Capitania de São Paulo e Minas. 
 

Chegando ao Rio em junho de 1717, o Conde de Assumar 

mostrou-se logo interessado em conhecer a situação da sua 

capitania. Seguiu, pois, em agosto para São Paulo, sede do 

governo respectivo, do qual tomou posse em 4 de setembro do 

mesmo ano. Em vista, porém, dos tumultos registrados em 
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Minas por motivo das minas de ouro. Dom Pedro de Almeida e 

Portugal resolveu dirigir-se ao local.  
 

A Câmara da Vila notificou então os pescadores que 

apresentassem todo o peixe que pudessem haver para o dito 

governador. Entre muitos, foram pescar em suas canoas 

Domingos Martins Garcia, João Alves e Felipe Pedroso e, 

principiando a lançar suas redes no porto de José Corrêa leite, 

continuaram até o porto de Itaguassú, distância bastante, sem 

tirar peixe algum. E lançando neste porto João Alves a sua rede, 

de rasto tirou o corpo da Senhora, sem cabeça, e, lançando 

mais abaixo outra vez a rede, tirou a cabeça de mesma 

Senhora, não se sabendo quem a tinha colocado ali. 
 

“E, continuando a pescaria, não tendo até então peixe 

algum, dali por diante foi tão copiosa em poucos lances que, 

receosos de naufragarem pelo muito peixe que tinham nas 

canoas, ele e os companheiros se retiraram a suas moradas, 

admirados deste sucesso” (cf. Marcondes Homem de 

Mello, Álbum da Coroação. Brasílio Machado, A Basílica de 

Aparecida). 
 

Impressionados pelo fenômeno, principalmente pela pesca 

frutuosa que se seguiu à descoberta da estátua, os três 

mencionados pescadores limparam com grande cuidado a 

imagem, e verificaram que representava Nossa Senhora da 

Conceição, que o povo sem demora passou a chamar “Senhora 

Aparecida”. Felipe Pedroso conservou a imagem em sua casa 

durante vários anos; por fim, resolveu dá-la a seu filho Atanásio, 

que morava em Itaguassú, porto onde se dera o encontro da 

estátua. Atanásio, movido então pela sua fé, ergueu um pequeno 

oratório, onde depositou a imagem; o povo da vizinhança 
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começou a reunir-se aos sábados à noite, a fim de rezar o santo 

rosário e praticar as suas devoções. 
 

Certa vez, durante uma dessas práticas aconteceu que, embora a 

noite estivesse muito calma, de repente se apagaram as velas 

que alumiavam a imagem da Senhora. Os fiéis, querendo 

reacendê-las, verificaram com surpresa que elas por si, sem 

intervenção de alguém, se reacenderam. 
 

Foi este o primeiro prodígio registrado em torno da Senhora 

Aparecida. O mesmo portento se repetiu em outras ocasiões, 

chegando a notícia ao conhecimento do pároco de 

Guaratinguetá, Pe. José Alves Vilela. O sacerdote decidiu então 

construir para a estátua uma capelinha mais ampla, capaz de 

satisfazer ao crescente número dos devotos da Virgem, a qual ia 

multiplicando graças a benefícios sobre os fiéis. Em breve, 

também essa capelinha se tornou pequena demais. Foi preciso 

pensar em nova construção em lugar mais elevado que a 

margem do rio. 
 

Escolhido o morro dos Coqueiros, o mais vistoso e acessível dos 

que margeiam o Paraíba, começou-se ali em  1743 a edificação 

de novo santuário, com a provisão do bispo do Rio de Janeiro, 

Dom Frei João da Cruz; aos 26 de julho de 1745, a obra 

terminada foi devidamente benta, dando lugar à celebração da 

primeira Missa. O morro e suas cercanias tomaram o nome de 

“Aparecida”, designação até hoje conservada. “Aparecida do 

Norte” é designação popular, pois a cidade fica a sudeste do 

Estado de São Paulo. 
 

Entre os milagres que muito provocavam o fervor do povo, 

conta-se o do escravo, ocorrido por volta de 1790 e famoso nos 

tempos subseqüentes. Segundo a versão mais abalizada, as 

correntes se soltaram das mãos do escravo, quando este 

implorava a proteção de Nossa Senhora Aparecida diante da 

respectiva imagem. Eis como o refere o Pe. Claro Francisco de 

Vasconcelos pelo ano de 1838: 
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 “Um escravo fugitivo, que estava sendo conduzido de volta à 

fazenda pelo seu patrão, ao passar pela Capela, pediu para fazer 

oração diante da Imagem. Enquanto o escravo estava em oração, 

caiu repentinamente a corrente, deixando intato o colar que 

prendia seu pescoço. A corrente se encontra até hoje pendente 

da parede do mesmo Santuário como testemunho e lembrança 

de que Maria Santíssima tem suprema autoridade para desatar as 

prisões dos pecadores arrependidos. Aquele senhor, tocado pelo 

milagre, ofereceu a Nossa Senhora o preço dele e o levou para 

casa com uma pessoa livre, a fim de amar e estimar aquele seu 

escravo como pessoa protegida pela soberana Mãe de Deus” 

(relato extraído da obra de Júlio J. Brustoloni, A Mensagem da 

Senhora Aparecida, Ed. Santuário, Aparecida, SP, 1994). 

 

Peçamos a proteção daquela que cuidou da família de Nazaré 

para que ela também cuide das nossas famílias e, 

principalmente, das famílias que passam por situações difíceis 

em suas vidas. 

(Cada comunidade pode, em poucas palavras, também recordar 

as suas experiências diante da devoção a Nossa Senhora 

Aparecida) 

 

4. HINO 
 

Santa mãe Maria nessa travessia, 

Cubra-nos teu manto cor anil. 

Guarda nossa vida, mãe aparecida, 

Santa padroeira do Brasil 
 

A-ve, Maria! A-ve, Maria! 
 

Com amor divino guarda os peregrinos 

Nesta caminhada para o além.  
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Dá-lhes companhia pois também um dia foste Peregrina de 

Belém 
 

Mulher peregrina, força feminina,  

A mais importante que existiu.  

Com justiça queres que nossas mulheres Sejam construtoras do 

Brasil 
 

Com seus passos lentos enfrentando os 

Ventos, quando sopram noutra direção. 

Toda a mãe igreja pede que tu sejas 

Companheira de libertação.

 

5. SALMO – VIRGEM SANTA APARECIDA 

Zé Vicente 

1. Bendita cheia de graça/De puro amor concebida / Te 

saudamos com ternura/Virgem Santa Aparecida 

2. Profeta do tempo novo/Jubileu da plena vida / Cantora 

da liberdade/ Virgem santa Aparecida! 

Refrão: Acolhe o nosso canto / ó mãe de Deus! E cobre com 

teu manto /os filhos teus! (BIS) 

3. Pras crianças destas ruas / sem carinho, sem comida / 

Abre o coração da gente / Virgem Santa Aparecida! 

4. Aos pobres sem casa e terra/ na terra mal repartida / Traz 

o alimento para a luta / Virgem Santa Aparecida 

5. Da juventude és encanto / companheira esclarecida / 

Campeã és da justiça / Virgem Ssnta Aparecida! 

6. À multidão dos idosos / na velhice esquecida / Move a 

compaixão dos filhos / Virgem Santa Aparecida! 

7. Mãe Maria da esperança / És a negra mais querida / Do 

grande axé mensageira / Virgem Santa Aparecida! 
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8. No chão da patria és a rosa / mais linda que eu vi nascida 

/ mãe do Santo Cristo amado / Virgem Santa Aparecida! 
 

6. ACLAMAÇÃO 

Vamos ouvir essa palavra bonita que vai saindo aqui agora! 

(bis) 

É a Palavra de Jesus Cristo, filho de Nossa Senhora! (bis) 
 

7. LEITURA BÍBLICA - Lucas 1, 39-46 
 

8. MEDITAÇÃO (Silêncio, partilha, refrões...) 
 

9.  PRECES 

Animador: Irmãos e irmãs, cheios de alegria, coloquemos 

diante do Senhor nossas vidas, dizendo:  

Elevo a ti, ó Senhor, as minhas mãos, meu coração! . 

 

1. Senhor Jesus, tua mãe, grávida, foi pelos morros da Judéia, 

para se encontrar com Isabel; que as mulheres se encontrando, 

possam perceber a tua presença escondida. 

 

2. Senhor Jesus, durante três dias, tua mãe te procurou aflita 

entre os romeiros que voltavam de Jerusalém; conforta hoje 

todas as pessoas que procuram aflitas algum parente, um/a 

filho/a em situação de drogadição, o marido alcoolizado ou 

desempregado.  

 

3. Senhor Jesus, com tua mãe e os discípulos estavas presente 

no casamento em Caná; fica também conosco hoje em nossas 

festas e momentos de alegria... 
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4. Pelos 60 anos da Cáritas Brasileira, essa Rede que congrega 

tanta gente que deseja fazer o bem em todo o Brasil, sejam 

voluntários/as, liberados/as ou lideranças comunitárias. 

 

5. Pelo V Congresso da Cáritas Brasileira para que renda frutos 

de amor/caridade, legitimando a missão desta instituição que 

luta por políticas públicas que garantam os direitos sociais.  

(Outras preces espontâneas) 

 

 

Pai nosso... 

 

Oremos: 

Ó Deus, quiseste que a mãe do teu Filho fosse amada e querida 

por todo o povo brasileiro, como mãe negra, Aparecida. 

Celebrando hoje a sua visita entre nós, derrama sobre nós a 

alegria do teu amor, e reforce todas as lutas pela defesa de 

nossas culturas e por um país realmente livre. Isso te pedimos 

em nome de Jesus, nosso Senhor. Amém. 

 

INVOCAÇÃO À MARIAMA – Dom Helder Câmara 

 

"Mariama, Nossa Senhora, mãe de Cristo e mãe dos homens! 

Mariama, mãe dos homens de todas as raças, de todas as cores, 

de todos os cantos da Terra. Pede a teu filho que esta festa não 

termine aqui, a marcha final vai ser linda de viver. Mas é 

importante, Mariama, que a igreja de teu filho não fique em 

palavras, não fique em aplausos. O importante é que a CNBB, a 

Conferência dos Bispos, embarque de cheio na causa dos 

negros. Como entrou de cheio na pastoral da terra e na pastoral 

dos índios. Não basta pedir perdão pelos erros de ontem. É 

preciso acertar o passo de hoje sem ligar ao que disserem. Claro 
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que dirão, Mariama, que é política, que é subversão, que é 

comunismo. É Evangelho de Cristo, Mariama! Mariama, mãe 

querida, problema de negro acaba se ligando com todos os 

grandes problemas humanos. Com todos os absurdos contra a 

humanidade, com todas as injustiças e opressões. Mariama, que 

se acabe, mas se acabe mesmo a maldita fabricação de armas. O 

mundo precisa fabricar é paz. Basta de injustiças! Basta de uns 

sem saber o que fazer com tanta terra e milhões sem um palmo 

de terra onde morar. Basta de uns tendo que vomitar para comer 

mais e 50 milhões morrendo de fome num só ano. Basta de uns 

com empresas se derramando pelo mundo todo e milhões sem 

um canto onde ganhar o pão de cada dia. Mariama, Nossa 

Senhora, mãe querida, nem precisa ir tão longe, como no teu 

hino. Nem precisa que os ricos saiam de mãos vazias e os 

pobres de mãos cheias. Nem pobre, nem rico! Nada de escravo 

de hoje ser senhor de escravos amanhã. Basta de escravos! Um 

mundo sem senhores e sem escravos. Um mundo de irmãos. De 

irmãos não só de nome e de mentira. De irmãos de verdade, 

Mariama!" 

    

10. BÊNÇÃO 

 

Canto: 

Dai-nos a bênção, oh mãe querida  

Nossa Senhora Aparecida  

Dai-nos a bênção, oh mãe querida 

Nossa Senhora Aparecida 

 

(Quando o ofício for rezado a noite) 

Animador: O Deus de Maria, que cumpre suas promessas em 

favor do seu povo, nos conceda uma noite tranquila e uma 

manhã de luz, agora e para sempre. Amém! 

-Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.  
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Para sempre seja louvado. 

 

(Quando o ofício for rezado durante o dia) 

Animador: O Deus que olhou para Maria, volte os seus olhos 

para nós e nos faça caminhar na esperança da libertação, agora e 

para sempre. Amém! 

- Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 

 Para sempre seja louvado! 

 

OUTROS CÂNTICOS 

 

1. NEGRA MARIAMA

Negra Mariama! 

Negra Mariama chama! (bis) 

 

Negra Mariama chama para 

enfeitar 

O andor porta estandarte para 

ostentar 

A imagem Aparecida em 

nossa escravidão 

Com o rosto dos pequenos, cor 

de quem é irmão 

 

Negra Mariama chama pra 

cantar 

Que Deus uniu os fracos pra 

se libertar 

E derrubou dos tronos os 

latifundiários 

Que escravizavam pra se 

regalar 

 

Negra Mariama chama pra 

dançar 

Saravá esperança até o sol 

raiar 

No samba está presente o 

sangue derramado 

O grito e o silêncio dos 

martirizados 

 

Negra Mariama chama pra 

lutar 

Em nossos movimentos sem 

desanimar 

Levanta a cabeça dos 

espoliados 

Nossa companheira chama pra 

avançar
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2. MÃE DO CÉU MORENA 

- Padre Zezinho 

 

Mãe do Céu Morena 

Senhora da América Latina 

De olhar e caridade tão divina 

De cor igual à cor de tantas 

raças 

 

Virgem tão Serena 

Senhora destes povos tão 

sofridos 

Patrona dos pequenos e 

oprimidos 

Derrama sobre nós as tuas 

graças 

 

Derrama sobre os jovens tua 

luz 

Aos pobres vem mostrar o teu 

Jesus 

Ao mundo inteiro traz o teu 

amor de Mãe 

 

Ensina quem tem tudo a 

partilhar 

Ensina quem tem pouco a não 

cansar 

E faz o nosso povo caminhar 

em paz 

 

Mãe do Céu Morena 

Senhora da América Latina 

De olhar e caridade tão divina 

De cor igual à cor de tantas 

raças 

 

Virgem tão Serena 

Senhora destes povos tão 

sofridos 

Patrona dos pequenos e 

oprimidos 

Derrama sobre nós as tuas 

graças 

 

Derrama a esperança sobre 

nós 

Ensina o povo a não calar a 

voz 

Desperta o coração de quem 

não acordou 

 

Ensina que a justiça é 

condição 

De construir um mundo mais 

irmão 

E faz o nosso povo, conhecer, 

Jesus...! 

 

3. MARIA DE JESUS 

CRISTO  
1-Ensina Teu povo a rezar, 

Maria, Mãe de Jesus,  

que um dia Teu povo desperta 

e na certa vai ver a Luz,  

que um dia Teu povo se anima 

e caminha com Teu Jesus.  
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2-Maria de Jesus Cristo, Maria 

de Deus, Maria Mulher,  

/Ensina a Teu povo o Teu jeito 

de ser o que Deus quiser/.  

 

3-Maria Senhora nossa, Maria 

do povo, povo de Deus,  

/Ensina o Teu jeito perfeito de 

sempre escutar Teu Deus/. 

 

4. QUANDO TEU PAI 

REVELOU  

1-Quando Teu Pai revelou o 

segredo a Maria,  

que pela força do Espírito 

conceberia,  

a Ti Jesus Ela não hesitou logo 

em responder:  

Faça-se em Mim pobre Serva 

o que a Deus aprouver!  

Hoje imitando Maria Imagem 

da Igreja,  

nossa família outra vez Te 

recebe e deseja,  

cheia de fé, de esperança, de 

amor dizer sim a Deus.  

Eis aqui, os Teus servos 

Senhor!  

 

Que a graça de Deus cresça 

em nós sem cessar,  

e de Ti nosso Pai, venha o 

Espírito Santo de amor, 

pra gerar e formar, Cristo 

em nós.  

 

2 -Por um decreto do Pai Ela 

foi escolhida,  

para gerar-Te ó Senhor que és 

origem da vida,  

cheia do Espírito Santo no 

corpo e no coração,  

foi quem melhor cooperou 

com a Tua missão.  

Na comunhão recebemos o 

Espírito Santo,  

e vem Contigo Jesus o Teu Pai 

Sacrossanto,  

vamos agora ajudar-Te no 

plano da salvação.  

Eis aqui os Teus servos 

Senhor!  

 

3 - No coração de Maria, no 

olhar doce e terno,  

sempre tiveste na vida um 

apoio materno,  

desde Belém, Nazaré, só viveu 

para Te servir,  

quando Estavas na cruz Tua 

Mãe estava ali.  

Mãe amorosa da Igreja quer 

ser nosso auxilio.  

Reproduzir no cristão as 

feições de Seu Filho,  

como Ela fez em Caná, nos 

convida a Te obedecer:  

Eis aqui os Teus servos 

Senhor! 
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5. SENHORA DA 

AMÉRICA LATINA  
1 - Maria, Mãe do universo,  

escuta essa prece e ora por 

nós,  

guia este povo latino,  

faminto de paz justiça e união,  

que vai peregrino em busca  

do Reino de Deus, da 

libertação.  

 

Salve Maria, Senhora da 

América Latina.  

Tu és Nossa Mãe, Tu és 

nossa Luz,  

Estrela do povo latino  

 

Com delicada carícia materna,  

acalma nossa tempestade,  

ensina que vale esperar,  

morrer e lutar, por um mundo 

mais justo,  

devolve-nos a confiança,  

horizonte perdido, a fé no 

irmão.  

 

3 – No teu regaço de amor,  

a graça acalma o teu corpo 

cansado,  

mas vejo brilhando em Teu 

rosto  

a esperança eterna, que o 

Cristo nos traz.  

Ensina que a Cruz é caminho  

depois do calvário, a 

ressurreição.  

 

6. VIVA A MÃE DE DEUS 

E NOSSA 
 

Viva a Mãe de Deus e nossa,  

sem pecado concebida!  

Salve Virgem Imaculada,  

ó Senhora Aparecida (Bis) 

 

2 - Virgem Santa, Virgem 

Bela, Mãe amável, Mãe 

querida.  

Amparai-nos socorrei-nos, ó 

Senhora Aparecida/.  

 

3 - Protegei a Santa Igreja, 

Mãe terna e compadecida. / 

Protegei a nossa pátria, ó 

Senhora Aparecida/.  

 

4 - Oh! Velai por nossos lares, 

pela infância desvalida.  

/ Pelo povo brasileiro, ó 

Senhora Aparecida/. 

 

 

7. ROMARIA  

 

É de sonho e de pó, o Destino 

de um só 

Feito eu perdido em 

pensamentos sobre o meu 

cavalo  
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É de laço e de nó, de gibeira o 

jiló  

Dessa vida, comprida, a sol. 

 

Sou caipira Pirapora Nossa 

Senhora De Aparecida 

Ilumina a mina escura e 

funda o trem da minha vida 

(2x) 
O meu pai foi peão, minha 

mãe solidão, 

meus irmãos perderam-se na 

vida em busca de aventuras. 

Descasei e joguei, investi 

desisti se há sorte, eu não sei, 

nunca vi. 

 

Me disseram porém que eu 

viesse aqui  

pra pedir em romaria e prece 

paz nos desaventos  

como eu não sei rezar  só 

queria mostrar  

meu olhar, meu olhar, meu 

olhar. 

 

 

8. AVE MARIA DOS 

CATADORES 

Dimir Viana  

 

Virgem Mãe Aparecida, 

protegei o catador/ na rotina 

do trabalho, na família e no 

louvor. 

 

Virgem Mãe do amor eterno, 

afastai do peito a dor/ e daí 

força aos nossos braços/ e 

iluminai o catador. Virgem 

Mãe imaculada/abra o rumo a 

nos guiar, pela rota da 

esperança de um sonho 

alcançar. 

 

Oh! Mãe Santa protetora desta 

gente brasileira, abençoe o 

catador sua luta e bandeira! 

 

Ave Maria plena de amor! 

Ave! Ave! 

Maria protegei o catador! 
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